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REDAÇÃO - Nos primeiros anos do regime militar (1964-1985), os focos de insurgência armada
haviam sido sufocados e a maioria dos líderes políticos de esquerda estava presa ou vivia no exílio.
Nesse clima de aparente legalidade, a população se inclinava a apoiar os militares, instigada pelo
discurso oficial de combate à ameaça subversiva. Um nome, contudo, era temido nos bastidores do
poder: Leonel de Moura Brizola. Relatório da agência de inteligência americana (CIA) aponta o
ex-governador gaúcho como um ativo insurgente e fomentador da guerrilha, iniciando e financiando a
Guerrilha do Caparaó.

Enquanto respirava a brisa do Rio da Prata, no Uruguai, Brizola comandava operações, treinava
guerrilheiros e recebia auxílio financeiro de Cuba e de ultranacionalistas brasileiros com objetivo de
derrubar a ditadura. A versão sobre as atividades do trabalhista e o papel de Cuba no apoio de grupos
extremistas na América Latina estão descritos em um calhamaço de papeis da CIA — a agência de
inteligência americana — enviados ao governo brasileiro.

Intitulado Intelligence Handbook, o dossiê da agência foi tornado público recentemente e se detém
em descrever em dezenas de páginas a ação dos grupos contrários ao regime, com foco sobre o
Movimento Nacional Revolucionário (MNR) de Brizola, considerado como o mais "ativo" grupo de
oposição ao regime. A documentação é datada de fevereiro de 1968.

A teia de relações de Brizola é descrita em minúcias, bem como os homens que formavam o seu



establishment: Paulo Shilling — um dos fundadores do Movimento dos Agricultores Sem Terra
(Master), uma organização precursora do MST —, o ex-deputado Neiva Moreira e o coronel do Exército
Dagoberto Rodrigues, ex-diretor do Departamento de Correios e Telégrafos no governo João Goulart.
Os tentáculos de Brizola se estenderiam pela Europa, onde seu contato era o ex-deputado Max da
Costa Santos, que se encontrava exilado em Paris. Era ele quem viajava para Cuba através de uma
conexão por Praga em busca de suporte para ações guerrilheiras. Para a CIA, a indicação mais clara
do envolvimento de Cuba é seu apoio ao grupo de exilados de Leonel Brizola. "Os couriers
(mensageiros) cubanos contataram e financiaram insurgentes brasileiros no Uruguai e financiaram
sua viagem a Cuba para treinamento em campos de guerrilha", aponta o relatório.

UM ESTILO CENTRALIZADOR

Ainda segundo os documentos, Brizola arranjou um grau de proteção para ele próprio e sua
organização no Uruguai desenvolvendo relações próximas com vários políticos e oficiais, bem como
com grupos revolucionários daquele país, entre eles o Movimento Revolucionário Oriental e a Frente
de Esquerda de Libertação (Fidel), ambos ligados ao regime cubano. Àquela altura, Brizola já sofria
com escassez de homens dispostos a "encarar os perigos e dificuldades encontradas pelas guerrilhas"
e os relatos apontam o recrutamento de possíveis combatentes até no Paraguai. Embora fosse
financiado pelos revolucionários de Sierra Maestra e que membros do MNR eram constantemente
treinados na ilha, Brizola se recusava a aceitar cubanos como integrantes do seu grupo, segundo a
CIA, "provavelmente temendo perder o controle de sua organização".

Para a CIA, a "insistência" de Brizola em ser o único comandante de qualquer operação o teria
colocado em desacordo com outros grupos brasileiros e contribuído para o seu "fracasso" em obter
apoio unânime até entre os exilados no Uruguai. Centralizador, o gaúcho em 1968 estaria cedendo
espaço para outras agremiações guerrilheiras, como a Resistência Armada Nacionalista (RAN), sob a
liderança do ex-almirante Cândido de Assis Aragão e que reunia antigos oficiais do Exército e da FAB.

CAPARAÓ

Diante do suposto isolamento, o ex-governador estaria buscando outras fontes de financiamento
através do governo da Argélia, onde Miguel Arraes estava exilado. A atuação de Arraes é tida pela CIA
como mais voltada para esfera política, sem ação "proeminente nos círculos revolucionários".

Já Brizola era mais temido, principalmente por, dois anos antes, ter posicionado um grupo paramilitar
na serra do Caparaó, divisa entre Espírito Santo e Minas Gerais, naquela que é tida como a primeira
guerrilha da ditadura. "O grupo foi recrutado, organizado, treinado, financiado e dirigido por Leonel
Brizola", enfatiza o relatório da CIA.

— Caparaó era a menina dos olhos do Brizola, mas foi um grande fracasso. Era um grupo muito bem
preparado militarmente, mas que acabou se isolando da população e ficou sem condições
psicológicas de resistir — relata o jornalista Flávio Tavares, que questiona a maioria dos informes da
CIA já que eram baseados em dados do regime que nem sempre traduziam a verdade.

A documentação, contudo, não surpreende a família de Brizola. O filho João Otávio, 60 anos, afirma
que se soube mais tarde que havia infiltrados da CIA no Uruguai monitorando seu pai e que foi a
partir de 1968 que Brizola parou de arquitetar contra a ditadura.

— Antes disso, ele era uma máquina de conspirar e não tenho a menor dúvida de que tinha apoio de
Cuba.

Ao longo das dezenas de páginas do relatório elaborado pela CIA há uma descrição de tentativas de
levantes guerrilheiros ocorridos no país e da capacidade de as Forças Armadas sufocarem qualquer
"esforço insurgente".

O foco embrionário de guerrilha tinha origem em Leonel Brizola. O mais sofisticado esforço teria
ocorrido em 1966, na Serra do Caparaó, quando um grupo de cerca de 20 homens apoiados do exílio



pelo gaúcho tentou recriar na região uma insurreição nos moldes cubanos.

Sem apoio dos camponeses enquanto aguardava instruções de Brizola, os guerrilheiros foram
capturados no final de março de 1967.

A unidade contava com apoio logístico de Bayard Demaria Boiteux, ex-presidente do PSB. Junto aos
guerrilheiros, a ponte de Boiteux era o ex-sargento Amadeu Rocha, a quem repassava dinheiro e
remédios. "Amadeu depôs em interrogatório que Brizola gastou US$ 30 mil providenciado por Cuba
no esforço em Caparaó", aponta o dossiê da CIA.
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